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66 
NO veria) deste ano pensei em comprar um ur 
condicionado centrai, mas tive que adiar porque 
iti estava tom as ptlreCills darneu eartdo der credito 
eompromethkis ema outnigeompras, conto 
- dagent que fiz com minha familia. Mas penso 

Cleiciane Parente, 27 anos, auxiliar administrativa 

66 
A lé cl dCi f) quiskoulo em lojas populares uma "14: 
freira t ro c/ir a minha, que e antiga, daquelits de tubo, 
Sai que o imposta renda levou toda a parcela do 
meu décimo terceira sahlho. Algo aplano suade 
da minha familia, dos netos. Aificxi diftcit 
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Vera Lucia, 60 anos, professora 

66 
Urna geladeirafrost  free  poderiafacilitar a vida 
da  minha esposa. Mas,  quando pensei em  emnpror 
uma, acabei  perdendo o emprego. Vim la de  .1! It10 
Pessoa (PB), pgrque no  Rio  de Janeiro tem mais 
oportunidade  de  emptvgo na minha área. 

Nortilr , 	;1/,  

Braytine Ferreira, 28 anos, Oficial da Marinha 

Reversão da (cies) 	• 

A ata do Copom revelou um Banco Central mais nervoso com a dificuldade de 
investidores e da população em acreditar na recuperação da economia e retomar 
os gastos. Para a autoridade monetária, é preciso otimismo para virar o jogo 

Gustavo Machado e Mônica Lima 
redacao@brasileconomico.com.br  

Recaiu sobre a confiança do consu-
midor e dos empresários o ônus da 
virada da economia. A ata da reu-
nião do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), divulgada ontem pe-
lo Banco Central, informa que a au-
toridade monetária enxerga como 
positivos os fundamentos macroe-
conômicos atuais, que, no entan-
to, terão efeito nulo caso os dois 
grupos não sejant contaminados 
de otimismo no cIirto prazo. 

"O Comitê notã que a velocida-
de de materializ 4ção desses ga-
nhos esperados Pode ser contida 
caso não ocorra reVersão tempesti-
va do declínio (pie ora se registra 
na confiança de firmas e famílias", 
traz a ata. Em junho, o BC demons-
trava menos preocupação com a 
confiança, principalmente, dos in- 

vestidores. Mas, na passagem do 
mês, o que seria uma "gradual recu-
peração da confiança dos empresá-
rios", que criaria "perspectivas de 
intensificação dos investimentos", 
como informa a ata anterior, virou 
uma questão "tempestiva". Em 
maio, o presidente do banco, Ale-
xandre Tombini, usou o mesmo ad-
jetivo para transmitir ao mercado 
que conseguiria segurar a inflação, 
ao iniciar um ciclo de alta de juros. 

Economistas especializados em 
pesquisas de confiança de consu-
midores e indústria afirmam, no 
entanto, que não há o que ser feito 
para transformar imediatamente o  

humor do mercado. Dizem tam-
bém que o que está em questão, 
mais do que a economia, é a credi-
bilidade na comunicação da equi-
pe econômica do governo. 

"Há uma lacuna de tempo en-
tre a retomada da confiança do 
consumidor e da indústria, que, 
por sua vez, recompõe o estoque 
antes de retomar o investimento. 
A agenda de competitividade, real-
mente capaz de reverter o cenário 
atual, é agressiva e, por isso mes-
mo, lenta", alerta o especialista de 
Política e Indústria da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
Marcelo Azevedo, para quem as de- 

sonerações, como a da tarifa de 
energia elétrica, já não são suficien-
tes para estimular o investimento. 

O consultor Roberto Luis Tios -
ter, ex-economista chefe da Federa-
ção Brasileira de Bancos (Febraban) 
está entre os que apostam na melho - 
ra da comunicação do governo e no 
alinhamento de discurso e atuação 
da equipe econômica como medida 
de estímulo à confiança. Ele diz 
que, atualmente, "não há um casa-
mento entre políticas fiscal e mone-
tária e o BC se vê obrigado a recupe-
rar sozinho a confiança". 

Entre os consumidores, os prin-
cipais fatores de insegurança são a  

alta de preços, o endividamento, 
a dificuldade de acesso ao crédito e 
as manifestações nas ruas, que le-
varam a uma piora nos indicadores 
no primeiro semestre deste ano, 
destaca o economista da Confede-
ração Nacional do Comércio (CNC) 
Bruno Fernandes. Ele acredita 
que, dependendo da inflação, o va-
rej'r poderá continuar reduzindo 
as  ,nargens, com a oferta de liqui-
dacões de preços e, assim, contri-
bair com a retomada das vendas. 

A população, na verdade, per-
manece com intenção de consu-
mir, diz a pesquisadora da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), coordena- 
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66 
A compra da TV LCD de 42 polegadas que desejo há 
mais de seis meses ficon pura o f'tta ro. Abri rudo por 
enquutitoport.ple•i" começar nrn ciirso de vigilante 
de segurança. Com  o curso, penso que vou conseguir 
coisas melhores para a minha .famdia, vou realizar 

• 	• ' '" 	 • 	in ■lo 	71, 

Marta dos Santos, 27 anos, dona de casa 

chifre comprar um comi k rcuti.zor a 4. otapn, 
da casa própria, optei pelo imovel. O carro vai 
ter que esperar vim pouquinho. Vou comprar 
a casa em São kão de Meritt (RI). Estou me 
planejando há tis anos e devo fechar daqui 
ct qiultn) ou cinco metes , rela Caixa 1?coo4mica" 
Washington Cidade, 42 anos, analista de RH 

a? 
FGY CNC* CNI 

INDICE DE CONFIANÇA 
DO INVESTIDOR 

CNI (Pontos) Jun-12 -2,8 3,4 -1,7 

Jul -1,5 1,3 0,4 Jun-12 -1,8 

Aço -1,0 1,0 0,4 Jul -2,8 
Set 1,4 -0,3 -0,2 Ago 12 

Out -0,3 -1,6 2,8 Set 2,9 

Nov -1,4 -27 0,5 Out -12 
Dez 0,5 -1,5 Nov 22 

Jan -0,7 -3,3 -0,9 Dez -1,0 
Fev -1,4 -3,8 -0,9 Jan -0,7 

Mar -2,0 -2,5 0,6 Fev 1,4 
Abr 0,0 -3,8 -1,9 Mar -1,0 

Mai -04 -62 1,8 Abr -1,7 

Jun -0,4 -3,8 -3,5 Mai 0,1 

Jul-13 nd -7,7 nd Jun -0.7 
*Intenção de consumo das famílias Jul-13 -4,9 

clorado Índice de Confiança do Con-
sumidor, Viviane Seda. Mas, nos úl-
timos meses, as famílias se torna-
ram mais cautelosas cornos seus or-
çamentos, por conta de dívidas. 

"No verão deste ano pensei em 
comprar um ar condicionado cen-
tral, mas tive que adiar, porque já 
estava com as parcelas do meu car-
tão de crédito comprometidas 
com outras compras. Mas penso 
em retomar o plano ainda neste 
ano", conta a auxiliar administra-
tiva Cleiciane Parente, 27 anos. 

Segundo a economista da FGV, 
o desemprego continua em pata-
mar baixo, mas o brasileiro de-
monstra insatisfação porque não 
consegue aumentos salariais. 

"A compra da TV LCD que dese-
jo ficou para o futuro. Abri mão 
porque vou começar um curso de 
vigilante", relata a dona de casa 
Marta dos Santos, 27 anos. 


